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e ofício para considerar a diversidade social subjacente a uma mesma profissão 
(p. 254).

Apesar da espera de dez anos, mantém-se a atualidade e a pertinência do 
livro, que cumpre o seu objetivo, respondendo ao seu título de forma cabal, 
como era de esperar, desde logo, pela qualidade dos seus editores. Um livro que 
oferece uma síntese revista, sobre o notariado medieval, que apresenta algumas 
mudanças no início da modernidade, em que é possível observar a evolução das 
práticas, moldadas pelo progressivo controlo exercido pela autoridade soberana. 
Um livro que resulta, também, da complementaridade dos distintos textos, 
perspetivas e autores acerca do notariado, cuja prática, e consequente análise, 
se deve situar na confluência do formalismo do Direito, a que alude Patrick 
Arabeyre, nas suas “Conclusões: Notários meridionais: Voltar ao Direito”, com as 
necessidades de cada comunidade. Um livro enriquecido, no final, com um Índice 
toponímico e onomástico. Um livro em que, nos textos dos autores – arquivistas 
e historiadores – a formação, o estatuto social, a clientela, o ofício, os formulários, 
os documentos, a língua, os sinais de validação e de autenticação, os instrumentos 
de arquivo, as técnicas e as competências são vestígios que permitem identificar 
a adaptabilidade do notariado à sociedade em que se insere. Porém, pelo uso 
secundário dos documentos notariais conservados em arquivo, o notário assume 
o papel de “revelador fotográfico para o historiador” (p. 14). Por tudo isto, e não é 
pouco, Figures du Notaire dans la France méridionale: Institutions, clientèles et actes: 
XIIe-XVIe siècle é um livro de referência e leitura obrigatória, que testemunha o 
selo de qualidade a que nos habituara a École des Chartes.

Carlos Guardado da Silva
Centro de Estudos Clássicos

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
carlosguardado@edu.ulisboa.pt

VAlérie Neveu, La Bibliothèque de Thou et ses catalogues: 
ordonner les savoirs au XVIIe siècle, Paris, École des Chartes, 
2022. 395 pp. ISBN 978-2-35723-170-2

A organização e a representação da informação e do conhecimento, ou 
simplesmente, organização do conhecimento, é uma área que esteve sempre 
presente na história da cultura escrita, pois implica a forma como os seus 
produtos são acumulados, descritos e acedidos. Organiza-se para dar ordem, para 
conferir sentido, para controlar e, sobretudo, para recuperar, como ensina Elaine 
Svenonius, na sua obra fundamental The Intellectual Foundation of Information 
Organization (MIT, 2000). As questões da recuperação e do acesso são a 
razão última desta área interdisciplinar a qual, alguns autores, denominam de 
meta-disciplina, por ser transversal a todas as áreas do conhecimento. Não é, 
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por isso, estranho, que a recuperação e o acesso surjam como as preocupações 
fundamentais no momento da venda e da dissolução da coleção, que é analisada 
na presente obra. Ainda assim, Valérie Neveu preferiu usar, de forma correta, no 
título deste livro, a expressão “ordenar os conhecimentos”, que é outra forma de 
dizer “organização do conhecimento”.

As técnicas e as tecnologias que marcaram a evolução da área da organização 
e da representação formaram sempre uma camada sobreposta a princípios e 
pressupostos de ordem teórica. Esta dualidade entre prática e teoria, entre o como 
fazer e o porque fazer, subsiste ainda hoje quando a organização e a representação 
já não podem ser entendidas à margem de uma visão sistémica da informação, 
isto é, sem ter em consideração que a vertente da organização é apenas mais 
um componente de um conjunto maior de elementos interdependentes, que 
constituem os sistemas de informação. A investigação tem procurado equilibrar 
o estudo daquela camada visível, de nível tecnicista, com o conhecimento dos 
fundamentos da organização, camada de ordem conceptual e epistemológica, 
porventura subterrânea. Esta obra é um exemplo excelente dessa combinação.

A obra de Valérie Neveu, publicada em 2022, exemplifica como a partir do 
estudo dos catálogos bibliográficos de uma biblioteca, cuja coleção foi reunida nos 
séculos XVI e XVII, se pode compreender um conjunto alargado de problemas 
de natureza histórica, biblioteconómica e informacional. A Autora perceciona o 
catálogo enquanto objeto histórico e de pesquisa, inscrevendo o seu trabalho de 
investigação na história das bibliotecas, mas também na história da organização 
do conhecimento.

Valérie Neveu é arquivista-paleógrafa e bibliotecária. Foi professora de 
biblioteconomia na Universidade de Angers, entre 2006 e 2021, tendo investigado 
temáticas relativas às classificações bibliográficas e à história das bibliotecas e das 
técnicas de catalogação e de indexação, na época moderna e contemporânea, o 
que se reflete na sua lista de publicações. Estudou na École Nationale des Chartes, 
entre 1984 e 1988. Na década seguinte, foi bibliotecária e responsável pelo fundo 
patrimonial da biblioteca de Rouen. Desde 1998, trabalhou na Universidade de 
Angers, primeiro como bibliotecária e depois como docente de biblioteconomia. 
Não se encontraram publicações anteriores da Autora sobre a biblioteca de Thou, 
mas é revelado nesta obra um conhecimento profundo sobre o tema, bem como 
sobre todo o contexto sociocultural da época.

A obra de Neveu tem uma personagem principal: Jacques-Auguste de Thou 
(1553-1617), presidente do Parlamento de Paris, poeta, latinista, bibliófilo e 
historiador, tendo escrito os volumes intitulados Historiæ sui temporis, acerca do 
período entre 1543 a 1607. A obra tem um objeto de estudo bem delimitado: 
a biblioteca que Thou fundou em 1573 (estimada em cerca de 9.000 volumes 
em 1617) e os diferentes catálogos elaborados para descrever e representar a 
coleção. A biblioteca de Thou é um modelo de referência para o que se considera 
uma biblioteca “erudita”, entendida aqui em contraste com conceitos que só 
surgiriam, posteriormente, como “popular” ou “pública”. A erudição da coleção 
resultava não só da sua composição, de ambição enciclopédica, mas sobretudo 
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pelos manuscritos antigos que foram referência para diversas edições críticas. 
Composta por exemplares impressos e manuscritos, a biblioteca detinha à época 
a mais importante coleção particular de livros em França. Thou será também 
o responsável pela Biblioteca do Rei, a partir de 1593, o que o torna uma 
figura central da cultura francesa, na transição do século XVI para o XVII. 
Curiosamente, grande parte da coleção de manuscritos de Thou irá integrar a 
biblioteca real no séc. XVIII, o que permite hoje a sua recuperação e consulta na 
Biblioteca Nacional de França (BNF).

A biblioteca de Thou durou quase um século, o que permitiu a elaboração de 
vários catálogos bibliográficos, primeiro sob a direção do próprio Thou (1617) 
– catálogo metódico e topográfico-, depois pelos irmãos Dupuy (1645) e Ismaël 
Boulliau – catálogo alfabético, rompendo com a anterior lógica - e, finalmente, 
pelo último bibliotecário, Joseph Quesnel, redator do catálogo publicado em 1679 
– Catalogus bibliothecae Thuanae – que apoiou a venda da biblioteca a outras 
personalidades. Neveu posiciona este estudo na perspetiva da “arqueologia dos 
catálogos”, nos originais e nas suas cópias, nas suas múltiplas recomposições. Para 
a Autora, estas ferramentas permitem reconstituir o trabalho dos bibliotecários do 
séc. XVII e, assim, ajudar à compreensão da biblioteconomia da época moderna. 
Por outro lado, o estudo dos catálogos poderá também possibilitar, no futuro, uma 
reconstituição virtual da biblioteca de Thou, hoje dispersa em bibliotecas públicas 
e privadas. Refira-se, aliás, que a história dos volumes impressos e manuscritos 
foi tão atribulada, após a venda e a dispersão, quanto a história dos catálogos, ao 
ponto de a mais importante cópia do catálogo de 1617 estar hoje conservada em 
Nova Iorque.

A obra de Neveu segue este percurso arqueológico, por camadas 
estratigráficas, apresentando quatro capítulos, um para cada fase de organização 
e representação da biblioteca de Thou. O primeiro capítulo é consagrado aos 
primeiros catálogos da biblioteca (1617). Através de esquemas explicativos, de 
fácil leitura, a Autora mostra a relação entre originais e cópias, com propostas 
suas e de outros autores, bem como as evidências da sua existência dispersa 
por diferentes coleções, com o cuidado de indicar as cotas e as instituições que 
as conservam. São, então, detalhadas e caracterizadas as diferentes cópias do 
catálogo metódico dos impressos da biblioteca de Thou, bem como as técnicas 
de catalogação e de classificação por assuntos utilizadas. É muito interessante 
a comparação que Neveu faz entre a catalogação então realizada, com as 
técnicas hoje utilizadas (incluindo o modelo conceptual FRBR), a propósito 
dos títulos próprios e dos títulos uniformes, entre outros problemas de natureza 
catalográfica. O capítulo termina com uma explicação acerca dos catálogos de 
manuscritos e das suas características.

O segundo capítulo é dedicado ao catálogo alfabético elaborado pelos irmãos 
Dupuy e por Ismaël Boulliau (c. 1645-1648). Esta segunda fase vai ser marcada 
pelo abandono de uma disposição das entradas por assuntos, para privilegiar a 
ordenação alfabética por autores, conceção que emergia da visão catalográfica 
destes novos atores. Surgem, então, novos problemas, como a forma dos nomes 
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dos autores, recaindo a sua escolha no nome familiar, isto é, o apelido como via 
principal de acesso. Todo o percurso de reconstrução do catálogo é detalhado e 
exemplificado, retratando-se os diferentes intervenientes.

O terceiro capítulo é consagrado ao catálogo metódico, por assuntos, de 
Boulliau (1652-1653). Através da análise do original, conservado na BNF, e da 
correspondência entre o bibliotecário e o seu patrão, Jacques-Auguste II de Thou, 
filho do fundador da biblioteca, é explicado o processo de construção deste 
novo instrumento, que obrigou a uma nova forma de representação da coleção, 
particularmente, o desenho de uma nova classificação por assuntos.

O quarto (e último) capítulo aborda a figura de Joseph Quesnel, o último 
bibliotecário de Thou. Esta personagem é uma figura central no conturbado 
processo de dissolução e venda da biblioteca, quer da coleção de impressos, quer 
de manuscritos. A Autora avalia, ainda, o impacto do catálogo de 1679 na história 
da catalogação e da classificação, comparando-o com outros instrumentos que o 
antecederam e o sucederam, nomeadamente, a capacidade de este instrumento 
combinar um acesso por autor e um acesso por assunto, refazendo aquilo que já 
haviam sido as propostas catalográficas anteriores.

A biblioteca de Thou desaparecerá, enquanto coleção de um só proprietário, 
em 1680. A venda e a consequente dispersão serão mais evidentes no caso 
dos manuscritos (ainda que estejam hoje maioritariamente reunidos na BNF), 
mantendo-se a integridade da coleção de impressos com os colecionadores 
posteriores. A venda pública dos impressos, em 1789, romperá essa unidade, 
fazendo com que a coleção se fragmente e se torne muito atrativa para bibliófilos 
e outros interessados. Os catálogos analisados nesta obra permitem reconstituir o 
percurso de cada impresso e de cada manuscrito e, em última análise, reconstituir 
virtualmente a coleção hoje dispersa. De qualquer forma, Neveu não pretende 
olhar apenas para os catálogos enquanto instrumentos de representação, mas 
sobretudo enquanto objetos históricos. Objetos que revelam métodos de trabalho 
e os pressupostos que subjazem às diferentes opções técnicas. O exemplo de 
Thou, afirma a Autora, permite assistir à invenção da biblioteconomia moderna, 
através do estabelecimento de regras de catalogação, ou através do debate entre 
uma organização temática ou alfabética. Os sucessivos catálogos refletem estas 
dinâmicas, sendo aqui adotados como ponto de observação.

Os anexos disponibilizados na obra são muito importantes, pois permitem 
oferecer ao leitor instrumentos resultantes da investigação comparada dos 
diferentes catálogos, como é o caso da Classificação da biblioteca de Thou 
de 1617, com as suas cinco grandes classes (Litterae humaniores, Historica, 
Philosophica, Nomika, Theologica); tabelas-síntese acerca da venda de 1680, das 
coleções de impressos e de manuscritos, relacionando a informação proveniente 
dos catálogos produzidos com a sua localização na BNF e no repositório Gallica, 
a biblioteca nacional digital de França; destaca-se, em particular, um anexo no 
qual Neveu faz uma comparação entre a descrição de um volume manuscrito 
moderno, no catálogo de 1679, e a sua descrição hoje disponível na BNF. São 
ainda colocadas diversas ilustrações em anexo, com reproduções de excertos 
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dos catálogos. No final, são disponibilizados dois índices, um com as obras da 
biblioteca de Thou citadas ao longo do texto e, outro, onomástico.

O valor desta obra reside na sua abordagem original, combinando história 
das bibliotecas, história da organização do conhecimento e história da cultura 
escrita e da cultura bibliófila. Esta investigação exaustiva sobre os instrumentos 
de organização e de representação de uma coleção de livros, reunida na transição 
do séc. XVI para o XVII, e o seu trajeto posterior, é uma análise que merece 
leitura atenta, sobretudo como exemplo de um estudo a partir do qual se podem 
desenvolver futuros projetos, que possam reconstruir uma biblioteca dispersa há 
quase 350 anos.

Jorge Revez
Centro de Estudos Clássicos

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
jrevez@edu.ulisboa.pt

BernArd BArbiche, Le roi et l’État. Regards sur quelques 
institutions de la France moderne (XVIe-XVIIIe siècle), Paris, 
École des Chartes, 2021. 392 pp. ISBN 978-2-35723-165-8

Bernard Barbiche foi durante 27 anos docente na École des Chartes, tendo 
leccionado história das instituições, diplomática e arquivística do período 
moderno. Ao longo desses anos desenvolveu igualmente uma importante 
actividade de investigação, que incidiu sobretudo nas respectivas áreas de 
especialização, a diplomática e as instituições. Com uma obra dispersa por 
distintas publicações, o autor decidiu reunir no volume em apreciação um 
conjunto de textos que considerou complementares entre si e que permitem, 
no seu entender, a valorização de fontes e de arquivos que define como 
“tesouros inexplorados”, tais como os do Conselho do Rei ou os dos parlamentos. 
Deste modo, Bernard Barbiche seleccionou vinte e cinco estudos, originalmente 
publicados entre 1960 e 2015, que publica com actualizações e que têm como 
objecto o funcionamento do “Estado monárquico” francês nos séculos do Antigo 
Regime. Comecemos por dizer, desde já, que conforme tem demonstrado a 
historiografia das décadas mais recentes (António Manuel Hespanha, Bartolomé 
Clavero, Pietro Costa, e muitos outros), o uso do conceito de “Estado” é 
problemático para esta época, mas o seu manejo por parte do autor está de 
acordo com a tradição historiográfica na qual se inscreve e que o próprio título 
da obra resume. Com efeito, Le roi et l’État, não obstante integrar contribuições 
resultantes da renovação historiográfica que, no que respeita à história do poder 
e das instituições monárquicas em França, criticou e relativizou interpretações 
que destacavam a precoce centralização do poder e a “modernidade” política à 
mesma associada, inscreve-se, de um modo geral, numa linha historiográfica que 
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